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RESUMO 

 

A reabilitação oral com Overdenture sobre implantes tem se mostrado uma alternativa eficaz e 

representa uma solução confiável e vantajosa para pacientes que buscam estabilidade e conforto 

no uso de suas próteses totais removíveis. Esse tipo de prótese é sustentado por implantes 

dentários, melhorando a retenção e proporcionando uma função mastigatória mais eficiente, além 

de promover benefícios estéticos e psicológicos ao paciente. Este trabalho tem como objetivo 

relatar um caso clínico de uma paciente com perda óssea significativa dos rebordos superior e 

inferior onde foram substituídas as antigas próteses totais que não tinham estabilidade e nem 

função mastigatória por próteses totais removíveis sobre implantes do tipo Overdenture. A 

paciente relatou dificuldades na mastigação e insatisfação de suas próteses totais removíveis 

superior e inferior. Durante avaliação clínica, tomográfica e análise detalhada da área, indicou-se 

a Overdenture. A técnica foi realizada em duas fases: Na primeira, o uso de um guia cirúrgico 

para instalação dos implantes tipo cone morse aqua da Neodent, dois inferiores e quatro 
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superiores. Na segunda fase, após aguardar um período de 60 dias a osseointegração dos 

implantes, deu-se início a confecção das novas próteses totais, incluindo os ajustes de articulação, 

escolha dos dentes e adaptação para então proceder a instalação do componentes o´rings nos 

implantes e captura das cápsulas nas próteses, garantindo excelente retenção e estabilidade, além 

de uma estética aprimorada. A reabilitação oral com Overdenture é uma alternativa de grande 

benefício funcional e estético, permitindo a retenção significativamente melhorada da prótese, e 

proporcionando um impacto positivo na autoestima e na qualidade de vida dos pacientes. É 

essencial que o planejamento seja minucioso e que os cuidados com a manutenção sejam 

reforçados para garantir a longevidade do tratamento e o bem-estar do paciente. 
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